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Ecoa a voz de Deus na voz dos pobres (1SM 2,1-10)
Resumo
O	tema	deste	texto	é	a	experiência	de	Deus	na	realidade	de	catadores	de	materiais	
recicláveis	e	uma	expressão	de	fundamental	importância	reconhecida	e	dita	por	
eles:	“lixo	é	vida”.	O	texto	de	referência,	que	nos	vem	do	Antigo	Testamento,	é	o	
Cântico	de	Ana	(1	Samuel	2,1-10),	no	qual	o	pobre	é	referencial	para	a	ação	de	
Deus,	que	o	“retira	do	monturo”.
Devemos	e	precisamos	preservar	a	criação	de	Deus	a	nós	oferecida,	e	isso	tem	se	
apresentado	como	um	desafio	para	a	nossa	espiritualidade	e	ação	pastoral.	A	lei-
tura	do	Cântico	de	Ana	nos	ajuda	a	perceber	a	ação	de	Deus	e	a	urgência	da	ação	
dos	homens	no	sentido	de	reconhecer	a	necessidade	de	mudança	no	cuidado	com	
a	vida	e	com	o	cosmos,	com	o	mundo	que	é	nosso	e	que	requer	nossa	atenção.	
As	falas	dos	catadores	e	a	expressão	de	Ana	nos	levam	a	tomar	consciência	da	
importância	do	nosso	corpo	e	da	nossa	vida	no	mundo	e	no	momento	em	que	
estamos.	O	eco	entre	a	Palavra	de	Deus	e	a	fala	dos	homens	nos	questiona	sobre	
as	relações	interpessoais	e	sociais	e	sobre	a	construção	de	um	projeto	diferente	
de	cuidado	com	a	vida	e	com	o	mundo.
Palavras-chave:	Palavra,	lixo,	vida	e	cuidado.
Resumen
El	tema	de	este	texto	es	la	experiencia	de	Dios	a	partir	de	la	realidad	de	reco-
lectores	de	materiales	reciclables,	con	una	expresión	de	vida	reconocida	entre	
ellos	como	de	fundamental	importancia:	“basura	es	vida”.	El	texto	de	referencia	
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nos	viene	del	Antiguo	Testamento,	está	en	el	Cántico	de	Ana	(1	Samuel	2,1-10),	
donde	el	pobre	es	referencial	para	la	acción	de	Dios,	que	lo	“retira	del	basurero”.
La	realidad	ecológica	es	un	desafío	para	todos	nosotros,	en	el	sentido	de	preser-
var	la	creación	de	Dios	que	nos	es	ofrecida,	y	que	hoy	es	presentada	como	un	
desafío	para	nuestra	espiritualidad	y	acción	pastoral.	La	lectura	de	ese	texto	nos	
ayuda	a	percibir	la	acción	de	Dios	y	la	acción	de	los	hombres	en	el	sentido	de	
reconocer	la	necesidad	de	cambio	en	el	cuidado	de	la	vida	y	del	cosmos,	mundo	
que	es	nuestro	y	que	requiere	de	nuestro	cuidado.	
Las	palabras	de	los	recolectores	y	la	expresión	de	Ana	nos	ayudan	a	tomar	cons-
ciencia	de	la	importancia	de	nuestros	cuerpos,	de	nuestra	vida,	en	el	mundo	y	
en	el	momento	en	que	estamos.	El	“Eco”	que	la	Palabra	de	Dios	y	la	palabra	de	
los	hombres	trae	nos	cuestiona	sobre	las	relaciones	interpersonales	y	sociales	y	
en	la	construcción	de	un	proyecto	diferente	de	cuidado	de	la	vida	y	del	mundo.
Palabras-clave:	Palabra,	basura,	vida	y	cuidado.
Abstract
This	paper	revolves	around	the	experience	of	God	from	the	reality	of	recyclable	
materials’	collectors,	with	an	expression	of	life	among	them	recognized	the	funda-
mental	importance:	“Garbage	is	life.”	The	reference	text	is	the	Chant	of	Hannah	(1	
Samuel	2:1-10),	which	was	extracted	from	the	Old	Testament.	In	this	passage	the	
poor	are	the	reference	for	God’s	action,	once	He	removes	them	from	the	dunghill.	
The	ecological	reality	is	a	challenge	for	all	of	us	in	the	sense	of	preserving	God’s	
creation.	Nowadays	this	has	been	presented	as	a	challenge	to	our	spiritual	life	as	
well	as	pastoral	care.	Reading	this	text	helps	us	to	understand	God’s	and	men’s	
action	so	as	to	recognize	the	need	for	change	in	dealing	with	life	and	the	cosmos,	
the	world	is	ours	and	for	that	reason	it	requires	our	care.
The	speech	of	the	garbage	collectors	and	the	expression	of	Hannah	help	us	to	
realize	the	importance	of	our	bodies,	our	lives,	the	world	and	the	moment	we	
are	living.	The	“Echo”	of	the	Word	of	God	and	men’s	speech	make	us	question	
ourselves	about	our	interpersonal	and	social	relations.	In	this	way	it	is	possible	to	
think	about	the	construction	of	a	different	way	of	caring	about	life	and	the	world.
Keywords:	word,	garbage,	life	and	care.
Introdução 
Este	texto	traz	a	reflexão	do	mistério	da	vida	que	se	faz	presente	
na	experiência	dos	pobres	de	criar	alternativas	para	a	geração	de	tra-
balho	e	renda,	resgatando	o	lixo	que	o	mundo	produz	e	que	de	maneira	
tão	absurda	tem	desperdiçado.	Vamos	resgatar	a	experiência	de	Deus	
no	lugar	mais	desconsiderado,	o	lixo.	Entre	os	catadores	de	materiais	
recicláveis	de	Jacutinga,	município	de	Mesquita,	Rio	de	Janeiro,	Brasil,	
uma	expressão,	nascida	e	cultivada	em	uma	comunidade	eclesial	de	
base	(CEB),	na	Diocese	de	Nova	Iguaçu,	tornou-se	motivação	do	tra-
balho	comunitário:	lixo	é	vida!	A	fundamentação	bíblica	que	motivou	
a	releitura	dessa	experiência	comunitária	de	fé	na	dimensão	ecológica	
veio	do	Cântico	de	Ana.	
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O	texto	aponta	para	o	pobre,	que	é	reconhecido	no	meio	do	lixo,	
e	é	lá	onde	ele	está	que	a	ação	do	Deus	da	vida	se	torna	possível,	reci-
clando,	transformando,	libertando.	A	ação	de	Iahweh	e	o	espaço	em	que	
o	pobre	está	transforma	sua	realidade	material	e	humana,	colocando-o	
num	lugar	de	honra	e	distinção.
Vamos	reler	o	texto	de	1	Samuel	2,1-10,	com	base	na	vivência	do	
Grupo	de	Coleta	Seletiva	Coopcarmo	(Cooperativa	de	Catadores	Nossa	
Senhora	do	Carmo).	O	grupo,	que	surgiu	de	uma	experiência	comuni-
tária	e	evoluiu	para	uma	cooperativa	de	trabalhadores	com	materiais	
recicláveis,	tem	por	referencial	o	trabalho	humano	como	participação	
na	obra	criadora.	Este	texto	é	ilustrado	no	final	com	o	testemunho	de	
Jupira,	catadora	de	lixo	e	portadora	do	vírus	da	Aids,	que	nos	apresenta	
o	sentido	de	erguer	o	pobre.	Trata-se	de	uma	realidade	alternativa	de	
geração	de	renda	que	tem	uma	dimensão	profunda	de	natureza	ecoló-
gica	e	serve	de	modelo	para	muitos	municípios	no	cuidado	com	a	vida	
e	com	a	natureza.	
O lixo e a atualidade 
O	lixo	que,	cultural	e	historicamente	nas	práticas	sociais,	edu-
cacionais	e	até	em	políticas	públicas,	era	considerado	desnecessário,	
descartável	e	problemático	será	tratado	neste	texto	com	uma	compre-
ensão	nova	e	um	referencial	diferenciado.	Uma	outra	ótica	é	possível,	
e	o	ser	humano	é	o	protagonista	dessa	nova	visão;	é	um	desafio	para	a	
modernidade	no	cuidado	com	a	vida.	O	lixo	visto	como	gerador	de	vida,	
restaurador	da	dignidade,	solução	e	instrumento	é	a	matéria-prima	
(matéria-irmã)1	que	possibilita	uma	vida	digna,	justa	e	respeitosa	para	
muitos	que	são,	reconhecidamente,	excluídos.
O	lixo	pode	ser	encarado	como	indicador	e	promotor	de	uma	visão	
inovadora,	que	gera	relações	criativas	e	dignificantes	para	a	humanida-
de.	Homens	e	mulheres	da	mais	baixa	classe	social,	que	muitas	vezes	
e	por	diversas	circunstâncias	se	misturam	ao	material,	não	são	lixo,	
ao	contrário,	numa	ação	subversiva,	transformam	o	lixo	em	material	
reciclável	e,	assim,	também	transformam	a	própria	vida,	a	própria	
realidade,	a	própria	história	e	até	mesmo	o	contexto	social.	Este	texto	
quer	afirmar	que	lixo	é	vida!
1	 Substância	 com	 que	 se	 fabrica	 alguma	 coisa.	 Sempre	 compreendida	 como	 algo	 extraído	 da	
natureza	e	nunca	antes	utilizado.	Na	compreensão	do	princípio	gerador	de	trabalho	e	renda	e	na	
linguagem	solidária,	já	foi	chamada	por	parceiros	dos	catadores	de	“matéria–irmã”	por	causa	de	
sua	função	social	e	de	como	é	transformadora	de	relações	e	concepções	do	material.
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Pertencentes	à	categoria	social	de	grupos	reconhecidamente	excluí-
dos,	os	catadores	de	Jacutinga	são	referencial	de	mudança	em	função	de	
suas	atitudes	e	ressaltam	que	suas	identidades	estão	sob	a	perspectiva	
de	uma	nova	ordem	social.	“Tais	ações	ressaltam	ainda	mais	que	as	
identidades	estão	na	ordem	do	dia,	pois	somos	a	todo	o	momento	con-
vidados	ou	mesmo	intimados	a	repensar	nossas	vidas	sociais”.2	O	que	
importa	é	perceber	como	a	expressão	discursiva	de	catadores	–	suas	
falas	durante	o	trabalho	de	coleta	seletiva	e	até	mesmo	o	testemunho	
pessoal	e	comunitário	–	constrói	sua	vida,	sua	identidade	social	e	pessoal	
e	apresenta	indicadores	de	compreensão	do	mundo	e	da	realidade	mais	
próxima	de	determinados	grupos	sociais	e	do	seu	erguer-se.3
Esses	discursos	não	institucionalizados	nascem	de	baixo,	da	ex-
periência	comunitária,	da	Revelação	de	Deus.	São	repletos	de	força	
mística,	marcados	por	uma	ação	transformadora	da	realidade	pessoal	e	
social.	Podemos	dizer	que	os	pobres	são	construtores	de	transformações	
sociais,	de	mudanças	de	mentalidades,	de	novas	práticas	populares	e,	
até	mesmo,	de	novos	paradigmas	para	a	educação,	a	formação	e	a	ação	
humanas.	Os	catadores,	com	sua	prática	de	coleta	seletiva,	são	trans-
formadores	da	realidade	socioeconômica	e	das	dimensões	vivenciais	
cotidianas	em	função	do	confronto	que	apresentam	em	sua	prática	dis-
cursiva	ecológica	de	proporções	educacionais,	culturais	e	até	políticas.	
Foi	assim,	há	quase	dezoito	anos,	na	Cooperativa	de	Jacutinga,	em	Nova	
Iguaçu,	pioneira	por	sua	proposta	desafiadora	e	que	continua,	agora,	
como	política	pública	do	município	de	Mesquita.	A	ação	dos	catadores	
passa	a	ser,	então,	alternativa	para	o	poder	público,	que	não	realiza	
ações	dessa	natureza.	O	mais	característico	desse	grupo	de	Jacutinga	
é	que,	no	processo	de	construção	da	sua	atividade,	ele	elaborou	um	
discurso	próprio.	Uma	ideologia	sustenta	a	prática,	e	a	essa	ideologia	se	
deve	à	construção	da	identidade	de	catador.	Trata-se	de	uma	construção	
social,	com	uma	formulação	discursiva	marcada	pela	espiritualidade	
comunitária.	A	atuação	dos	catadores	de	materiais	recicláveis	de	Ja-
cutinga,	somada	a	de	pessoas	e	grupos	solidários	identificados	com	o	
projeto	de	coleta	seletiva,	indica	uma	visão	do	cosmos	orientada	por	
uma	atitude	nova	e	diferenciada	e	fundamentada	na	espiritualidade	
da	preservação,	do	cuidado,	da	alternativa,	do	possível,	do	novo,	do	
2	 Lopes,	2003,	p.17.3	 Muitos	 autores	 apontam	 que	 a	 necessidade	 de	 estudar	 as	 identidades	
sociais	se	explica	pelo	momento	de	reflexibidade	que	vivemos		no	que	alguns	
chamam	de	modernidade	tardia,	em	que	há	novas	maneiras		de	experienciar	
a	vida	social	e	novas	identidades	sociais	se	apresentam.
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alternativo,	do	que	vem	dos	pequenos	e	de	baixo.	Essa	visão	emerge	
da	vida	concreta,	com	todos	os	seus	limites,	que	constitui	a	identida-
de	real	de	pobres.	A	vida	concreta	dos	pequenos	e	dos	pobres	é	que	
constrói	e	valoriza	as	identidades,	concedendo	uma	nova	visão	dos	
sujeitos	e	de	suas	práticas	diante	de	tantas	outras	construções	que	a	
contemporaneidade	apresenta.4	Essa	nova	visão	dá	fundamento	e	base	
para	a	releitura	da	monarquia	e	do	lugar	que	o	pobre	ocupa	na	ação	
de	Iahweh	e	na	construção	da	sua	libertação.
O	valor	das	falas	que	resgatamos	é	muito	maior	que	os	discursos	
estabelecidos	na	mídia.	Daí	a	possibilidade	de	compreensão	do	con-
traste	entre	dois	polos	diferenciados.	De	um	lado,	o	discurso	ecológico	
da	mídia	e,	de	outro,	num	mesmo	contexto,	a	vida	do	catador,	que	é	
muito	mais	expressiva,	em	função	de	sua	ação.5
Ao	resgatar	as	falas	significativas	do	discurso	de	catadores	(sa-
bendo	que	suas	formas	discursivas	não	são	reconhecidas	pelos	padrões	
formais	da	linguagem)	reconhece-se	o	processo	identitário	que	vai	se	
construindo	pelas	bases,	nas	periferias,	por	baixo,	nos	alicerces.	Um	
discurso	que	traz	para	a	Palavra	de	Deus	a	existência	de	cada	um	e	a	
existência	do	mundo	que	nos	cerca;	mundo	que	pode	ser	transforma-
do	por	suas	mãos,	que	recolhem	o	lixo	reciclável.	Esse	mundo	não	é	
reconhecido	e	nem	valorizado	na	totalidade	de	sua	matéria-prima,	no	
seu	objeto	de	produção,	no	seu	trabalho	e	no	seu	sujeito.
Palavra de Deus: 1 Samuel 2,1-10
O Cântico de Ana iluminando a realidade e encantando o 
mundo dos pobres
O	lixo	não	é	tema	na	Bíblia,	pois	não	era	um	problema	da	época,	
mas,	assim	como	outros	temas	de	outras	categorias	sociais,	foi	ocu-
4	 	 Aqueles	 que	 escrevem	 a	 história	 vista	 de	 baixo	 não	 apenas	 proporcionam	 um	 campo	 de	
trabalho	que	nos	permite	conhecer	mais	sobre	o	passado,	 como	também	tornam	claro	que	
existe	muito	mais;	grande	parte	de	seus	segredos,	que	poderiam	ser	conhecidos,	ainda	estão	
encobertos	por	evidências	 inexploradas.	Desse	modo,	a	história	vista	de	baixo	mantém	sua	
aura	subversiva.		Cf.	Burke,	1992,	p.	62.5	 	Pode-se	dizer,	portanto,	que	as	camadas	excluídas	têm	acesso	às	identidades	locais	enquanto	as	
elites	têm	acesso	a	identidades	transglobais:	“alguns	de	nós	tornam-se	plena	e	verdadeiramente	
‘globais’:	alguns	se	fixam	na	sua	‘localidade’	–	transe	que	não	é	nem	agradável	nem	suportável	
num	mundo	em	que	os	‘globais’	dão	o	tom	e	fazem	as	regras	do	jogo	da	vida”	(Bauman,	1999.	p.	
8)	e	dos	discursos	sob	os	quais	vivemos.	Ou	ainda,	“ser	local	num	mundo	globalizado	é	sinal	de	
privação	e	degradação	social”	(Bauman,	1999,	p.	8).	Essas	questões	reposicionam	o	problema	
das	identidades	sociais	em	outros	termos,	atravessando,	portanto,	a	classe	social,	o	gênero,	a	
raça,	a	sexualidade,	a	 idade,	a	vida	profissional	etc.,	 como	também	reforçam,	mais	uma	vez,	a	
relevância	dessa	temática	atualmente.	Cf..	Lopes,	2003,	p.18-19.
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pando	seu	espaço	na	releitura	bíblica.	Podemos	entender	a	releitura	
da	Palavra	de	Deus	na	perspectiva	ecológica	percebendo	o	papel	que	
ocupa	o	catador,	do	mesmo	modo	que	outros	sujeitos	foram	ocupando	
seu	espaço	na	dimensão	bíblico-teológica.6
A	presença	do	termo	monturo,	que	no	hebraico	significa	lixo,	em	
1	Samuel	2,1-10,	é	para	nós	indicação	da	necessidade	de	reler	o	texto	
na	perspectiva	do	erguimento	(ato	de	erguer)	do	pobre,	que	vive	no	
monturo	ou	que	dele	vive.	A	importância	está	na	expressão	que	deter-
mina	o	lugar	social	da	ação	de	Deus	e,		também,	na	leitura	que	Ana	faz	
dessa	ação	em	favor	dos	pobres.	O	mesmo	entendemos	da	releitura	da	
CEB,	que,	no	contexto	de	geração	de	trabalho	e	renda,	percebe	a	força	
que	o	pobre	tem	na	sua	experiência	de	vida	e	de	fé.7
É	importante	destacar,	de	maneira	especial,	a	relação	entre	os	
versículos	8	e	10.	
O	versículo	8	diz:	
levanta	do	pó	o	fraco	e	do	monturo	o	indigente,	para	os	fazer	assentar-se	com	
os	nobres	e	colocá-los	num	lugar	de	honra,	porque	a	Iahweh	pertencem	os	fun-
damentos	da	terra,	e	sobre	eles	colocou	o	mundo. 
6	 No	que	diz	respeito	à	religião,	já	deve	ter	surgido	a	pergunta	sobre	a	ausência	de	pessoas	negras	
na	história	da	salvação	anunciada	pela	Bíblia,	em	especial	da	mulher	negra.	Sabemos	que	a	Bíblia	
é	um	conjunto	de	 livros	que	expressam	as	experiências	de	Deus	com	um	povo.	Experiências	
vividas,	narradas	e	só	posteriormente	escritas.	O	que	significa	que	ela	foi	submetida	a	diversos	
processos	de	organização,	acréscimos	e	cortes	segundo	determinadas	visões	de	mundo,	de	Deus	
e	das	pessoas.	São	essas	visões	que	determinaram,	e	ainda	determinam,	a	inclusão	ou	a	exclusão	
de	algum	grupo,	de	algumas	pessoas,	de	culturas	e	de	gêneros	na	Bíblia	e	que	ocultam	a	presença	
das	mulheres	como	precursoras	do	novo	e	distorcem-lhes	ou	lhes	retiram	a	identidade.	Levando	
isso	em	conta,	 podemos	 concluir	que	o	mesmo	ocorreu,	 e	ocorre,	 com	as	pessoas	negras	na	
Bíblia	pela	ação	preconceituosa	de	religiosos,	estudiosos,	tradutores,	comentadores	que	1)	não	
utilizam	nas	liturgias	textos	que	apresentem	negros	e	negras	na	história	cristã	da	salvação;	2)	
omitem	 ou	 negam	 em	 seus	 estudos	 informações	 sobre	 importantes	 personagens	 negras	 na	
Bíblia;	3)	negam	que	o	Egito	tenha	sido,	ou	seja,	formado	por	pessoas	negras;	e,	o	que	é	pior,	
4)	associam	o	povo	e	a	cultura	afro	ao	demônio	e	ao	mal,	reforçando	preconceitos,	justificando	
segregações	e	a	escravidão	com	trechos	descontextualizados	da	Bíblia.	Por	isso,	é	importante	
que	não	nos	contentemos	com	a	primeira	impressão	das	coisas	e	comecemos	a	perguntar	pela	
presença	de	negras	e	negros	e	de	tantas	outras	pessoas	que	foram	e	ainda	estão	silenciadas	nos	
porões	e	senzalas	do	sistema	patriarcal	e	racista.	Mas	não	podemos	nos	contentar	com	respostas	
superficiais,	 dadas	 de	 forma	 alheia	 e	 preconceituosa.	 Devemos	 ir	 além,	 procurar	 saber	 que	
papéis	elas	ocupam,	entender	as	razões	pelas	quais	negros	e	negras	foram	e	são	discriminados.	
Nesse	caminho,	podemos	reconstituir-lhes	a	voz,	o	rosto,	o	corpo,	ou	seja,	resgatar	a	plenitude	
da	dignidade	humana	da	pessoa	negra.	Cf.	Rodriges,	2006,	p.	13-14.
7	 O	povo	faz	a	descoberta	de	que	a	palavra	de	Deus	não	está	só	na	Bíblia,	mas	também	na	vida.	Com	
a	ajuda	da	Bíblia,	descobre	onde	e	como	Deus	fala	hoje	através	dos	fatos.	Para	muitos,	a	Bíblia	é	o	
primeiro	instrumento	usado	para	uma	análise	crítica	da	realidade	atual.	V.	MESTERS.	2006,	p.	9.
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E	o	versículo	10	diz:	
Iahweh,	os	seus	inimigos	são	destruídos,	o	Altíssimo	troveja	contra	eles.	Iahweh	
julga	os	confins	da	terra,	dá	força	ao	seu	Rei	e	eleva	a	fronte	do	seu	Ungido. 
Os	dois	versículos	refletem	a	ação	de	Deus	em	favor	dos	pobres	
e	o	lugar	que	os	pobres	ocupam	no	Plano	de	Deus,	no	projeto	do	seu	
reinado.	O	pobre	aqui	é	tratado	como	nobre.	Há	uma	inversão	de	lugar:	
nesse	contexto,	o	fraco	e	o	indigente	têm	trono.	A	eles	é	atribuído	um	
símbolo	de	poder	e	de	força.
Vale	destacar	também	a	participação	feminina,	na	figura	de	Ana.	A	
mulher	que	profere	com	sabedoria	a	oração	do	lugar	dos	pobres	inverte	
também	a	posição,	assumindo	uma	linguagem	de	trono.	No	versículo	
1	(“O	meu	coração	exulta	em	Iahweh,	meu	chifre	se	eleva	a	Iahweh,	
a	minha	boca	se	escancara	contra	meus	inimigos,	porque	me	alegro	
em	tua	salvação”)	e	no	final	do	versículo	10	(“Iahweh	dá	força	ao	seu	
Rei	e	eleva	a	fronte	do	seu	Ungido”),	o	coração	de	Ana	que	exulta,	a	
boca	que	se	escancara	e	o	seu	chifre	que	se	eleva	a	Iahweh	estão	em	
paralelo	com	o	chifre	do		Ungido,	e,	assim,	subverte-se	a	monarquia.	A	
palavra	monarquia é	típica	dos	nobres	e	dos	ungidos.	Agora,	o	pobre,	
o	pequeno,	é	ungido	e	tem	a	força	que	Iahweh	dá	ao	Rei.	A	fala	de	Ana	
tem	profunda	importância	(“O	meu	coração	exulta	em	Iahweh	e	o	meu	
chifre	se	eleva	a	Iahweh,	porque	me	alegro	em	tua	salvação”),	pois	
não	se	trata	mais	do	lugar	da	monarquia,	mas	da	mulher	e	do	pobre.	
A	palavra	de	Ana,	o	Cântico	dos	pobres,	vem	do	coração,	do	culto	da	
salvação	e,	assim,	assume	a	atividade,	o	lugar	e	a	posição	dos	reis,	do	
chifre	que	se	eleva.
A	reflexão	sobre	esse	tema	na	leitura	da	Bíblia	segue	o	propósito	
que,	no	Brasil	e	na	América	Latina,	a	releitura	bíblica	indica:	a	ótica	
do	pobre,	do	excluído,	do	pequenino	e,	por	que	não,	dos	catadores	e	
catadoras.8	São	desafios	e	eixos	que,	em	forma	de	perguntas	e	respostas,	
partem	de	um	povo	que	tem	rosto	e	nome,	que	está	na	vida	em	meio	
ao	lixo	e	na	Bíblia	em	meio	às	palavras.
8	 Destacamos	 alguns	 eixos	 que	 estão	 mobilizando	 as	 pessoas	 e	 recuperando	 um	 pouco	 a	
visibilidade	 dos	 movimentos	 sociais	 e	 populares:	 1)	 as	 várias	 frentes	 ecológicas,	 com	 um	
enorme	 avanço	 a	 partir	 da	 ECO-92;	 2)	 os	 diversos	 movimentos	 localizados	 que	 continuam	
batalhando	por	trabalho,	saúde,	educação,	moradia	e	transporte.	São	esses	os	desafios	que	nos	
levam	a	perguntar	qual	é	o	papel	dos	novos	sujeitos	históricos,	aquilo	que	se	chama	“povo”,	eixo	
estruturante	do	movimento	popular.	Qual	é	a	nossa	resposta?	Quais	os	nossos	desafios	de	tudo	
isso	para	a	leitura	bíblica	e	como	estamos	respondendo	a	esses	desafios?	Cf.	Mesters;	Orofino,	
2006,	p.14	e	15.
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Uma proposta de exegese 
A	exegese	do	texto	de	1	Samuel	2,	1-10	nos	ajuda	a	compre-
ender	o	que	está	dito	acima,	apresentando	as	dimensões	bíblicas	
dentro	de	cinco	ciclos.
Primeiro ciclo: a dimensão da ação 
Quem	age:	Iahweh;	sua	ação	é	levantar	do	pó,	do	lixo,	do	monturo.
Para	quem	age:	para	o	pobre,	o	necessitado,	o	fraco,	o	indigente	
e	para	o	universo.
Qual	é	o	objetivo:	levantar	o	fraco,	o	pobre,	e	fazê-lo	assentar-se	
com	os	nobres,	colocando-o	num	lugar	de	honra	e	distinção	(ação	
fortemente	acentuada	para	o	pobre);	e	colocar	o	mundo	sobre	os	
fundamentos	da	terra,	porque	a	Iahweh	pertecem	esses	fundamentos	
(ação	fortemente	acentuada	para	o	universo).
Local:	o	Templo	(lugar	de	culto,	pois	se	trata	de	um	texto	litúrgico).
Caracterização	dos	agentes:	Iahweh	é	o	que	levanta	e	faz	assentar.	
A	Ele	pertencem	os	fundamentos	da	terra.
Caracterização	do	paciente:	o	caído.
Ação	no	tempo	e	no	espaço:	levantar,	assentar e colocar corres-
pondem	a	uma	ação	incompleta;	pertencer e colocar	correspondem	a	
uma	ação	completa.	Monturo,	pó,	o	lixo	em	contraste	com	o	lugar	dos	
nobres,	o	lugar	de	honra.
Segundo ciclo: dimensão teológica 
Iahweh,	Senhor	do	mundo,	ergue	o	pobre	com	Justiça.
Terceiro ciclo: dimensão psicossocial 
O	objetivo	de	Iahweh:	libertar,	agir	com	justiça.
O	motivo	de	Iahweh:	Ele	é	o	senhor	do	mundo,	cumpre	a	promessa	
da	herança	para	honrar	o	pobre.
Relações	afetivas:	acolhimento	por	compaixão.
Quarto ciclo: dimensão sociocultural 
“Cântico	popular	da	época	monárquica.	Redação	josiânica,	simbo-
liza	o	povo	sofrido	em	sua	longa	espera	por	vida	e	justiça.	Representa	a	
queda	de	um	regime	político	(tribalismo)	e	o	surgimento	da	monarquia.”9
9 	Dietrich;	Nakanose;	Orofino,	1999,	p.	53.
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Quinto ciclo: releitura da ação 
O	lixo	não	é	o	lugar	do	pobre.	Os	pobres	devem	ser	os	elaborado-
res	conscientes	do	processo	de	libertação.	O	trono	deve	estar	a	serviço	
da	Justiça.	A	importância	do	protagonismo	dos	pobres.
Aprofundando 1 Samuel 2,1 em relação a 1 Samuel 2,10 
Nessa	leitura,	é	de	especial	importância	a	ação	de	Ana,	que	profere	
o	Cântico.	Ela	refaz	e	traduz	a	esperança	dos	pobres	em	uma	atitude	
de	exultação	em	Deus	por	causa	da	Sua	ação	em	favor	do	pobre.	Ela	
reconhece	a	ação	de	Deus	e	reproduz	no	texto	a	posição	e	o	lugar	que	
o	pobre	ocupa	no	projeto	de	Deus.	O	pobre	vai	ser	erguido.10
Os	verbos	destacados	no	início	e	na	conclusão	do	Cântico	acentuam	
a	compreensão	que	a	mulher	tem	de	sua	relação	com	Deus	e	com	o	ca-
ído.	Na	relação	com	Deus,	Ana	declara	que	seu	coração	(que	é	fonte	da	
vida,	dos	sentimentos	e	do	amor)	exulta	em	Iahweh;	que	o	chifre	(que	é	
sinal	de	poder	e	força)	se	eleva	a	Iahweh;	e	proclama	que	se alegra	com	
a	salvação	que	vem	de	Iahweh.	Ao	mesmo	tempo,	é	capaz	de	escancarar 
a	boca	contra	os	inimigos,	assumindo	postura	profética	de	denúncia	das	
desigualdades,	em	conformidade	com	a	ação	de	Iahweh,	que	destrói	os	
inimigos	e	troveja	contra	eles,	julgando	os	confins	da	terra.	Toda	essa	
ação	é	em	favor	do	pobre,	que	no	Cântico	é	reconhecido	como	ungido.	
Esse	paralelo	do	texto	é	sustentado	na	centralidade	do	versículo	8,	
pois	Iahweh	levanta	do	pó	o	fraco	e,	do	monturo,	o	indigente,	para	os	
fazer	assentar-se	com	os	nobres	e	para	colocá-los	em	lugar	de	honra,	
cantado	por	uma	representante	desses	honrados.
Destaca-se,	especialmente,	o	fato	de	um	Cântico	de	realeza	estar	
nos	lábios	de	uma	mulher.	Ana	se	apropria	da	linguagem	da	realeza,	as-
sim	como	do	símbolo	do	chifre,	para	se	tornar	a	legítima	representante	
da	classe	dos	pequenos.	Ela	traduz	de	maneira	fiel	e	autêntica	a	ação	de	
Deus	em	favor	do	pobre	(ação	concreta	no	lixo).	A	Iahweh	pertencem	
os	fundamentos	da	terra	e	não	à	monarquia,	que	não	reconhece	os	
pobres.	A	ação	da	elite	monarca	não	está	no	lixo,	os	seus	projetos	não	
se	realizam	entre	aqueles	que	estão	no	lixo.	Diferentemente	de	Iahweh,	
10	 O	Cântico	de	Ana	(1Sm2,1-10)	mostra	que	a	consciência	e	o	discernimento	diante	dessa	grande	
transformação	deve	ser	feito	em	favor	dos	pobres	e	fracos	e	em	favor	deles.	Nesse	Cântico,	temos	
o	anseio	do	povo	para	que	o	Deus	 libertador	 continue	ao	 lado	dos	que	 seguem	o	 seu	projeto.	
Em	outras	palavras,	mesmo	que	o	novo	sistema	se	imponha,	se	o	rei	for	fiel	ao	projeto	de	Javé,	
defendendo	o	povo	diante	dos	inimigos	externos	e	organizando	a	sociedade	conforme	a	justiça,	os	
pobres	e	os	fracos	poderão	ter	esperança.	Podemos	dizer	que,	nesse	Cântico,	celebra-se	a	presença	
e	a	voz	de	Javé	dentro	e	a	partir	da	situação	dos	marginalizados.	Cf.	Storniolo;	Balancin,	p.13-14.
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que,	com	sua	ação,	no	versículo	4,	quebra	o	arco	dos	poderosos	e	cinge	
de	força	os	debilitados.
O	pobre,	o	oprimido,	o	último	não	vai	mais	esperar	que	alguém	o	salve,	mas	se	
redescobre	salvador-libertador	ele	próprio.	A	libertação	não	alcança	o	pobre	
mediada	por	outro,	mas	é	alcançada	pela	mediação	do	pobre.11 
A	forma	literária	é	marcadamente	feminina,	com	expressões	profun-
damente	libertadoras	que	resgatam	a	vida.12	Tudo	é	dito	por	uma	mulher,	
representante	dos	pobres.	Há	algo	em	comum	entre	Deus	e	os	pobres.	
“O	Cântico	de	Ana	termina	com	outra	referência	à	fronte	(chifre)	
alta:	‘Javé	levanta	a	fronte	do	seu	Ungido	(Messias)’.	A	mesma	palavra,	
no	começo	e	no	fim	do	Cântico,	chama	muito	a	atenção.”13	O	texto	se	
destaca	por	essa	composição	concêntrica	que	nos	conduz	à	ação	liber-
tadora	de	Deus.	“O	Cântico	tem	uma	composição	concêntrica,	muito	co-
mum	nestes	casos.	Isso	faz	com	que	nossos	olhos	busquem,	no	coração	
do	texto,	o	‘alvo’	ao	qual	o	autor	nos	quer	conduzir.”14
 a.	a	fronte	alta	de	Ana	(1a)
	b.	a	vitória	contra	os	inimigos	(1b)
	c.	Deus	rocha	e	firmeza	(2-3)
	d.	a ação libertadora de Deus	(4-8a)
	c.	Deus	firmeza	da	terra	(8b)
	b.	a	vitória	contra	os	inimigos	(9-10a)
	a.	a	fronte	alta	do	ungido	(10b)15 
Só	da	boca	de	uma	mulher,	representante	dos	pobres,	pode	sair	
uma	expressão	como	a	que	Ana	reproduz	no	versículo	5	do	Cântico:	
“Os	que	viviam	na	fartura	se	empregam	por	comida,	e	os	que	tinham	
fome	não	precisam	trabalhar.	A	mulher	estéril	dá	à	luz	sete	vezes,	e	a	
mãe	de	muitos	filhos	se	exaure”.	
11	 Gallazzi;	Rizzante,	1991,	p.	55.	
12	 Literalmente	“chifre	alto”.	O	chifre	é	símbolo	carregado	de	força	e	de	poder.	É	característica	de	
Deus	(2Sm	22,3;	Sl	18,3;	Sl	112,9).	Em	Lc	1,69	e	Ap	5,6	é	dito	de	Cristo.	É	característica	dos	reis	
(Eclo	47,11;	Sl	89,25;	Sl	132,17;	1	Rs	22,11;	2	Cr;	Apoc	12,3;	13,1.11;	17,3.16)	É	característica	
também	do	povo	(Sl	148,14;	Sl	89,18;	Ez	29,21;	Mq	4,13).	Mas	essa	é	a	primeira	e	única	vez	que	
esse	símbolo	de	força	e	poder	aparece	relacionado	a	uma	mulher.	Cf.	Galazzi;	Rizzante.	1991,	p.	
55-56.13	 Galazzi;	Rizzante,	1991,	p.	56.14	 Idem.15 	 Ibidem,	p.	56-57.
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A	expressão	feminina	se	destaca	no	Antigo	Testamento	e,	no	nosso	
estudo,	revela	a	importância	do	protagonismo	da	mulher.16	Esse	prota-
gonismo	está	destacado	aqui	com	a	profecia	do	Antigo	Testamento	na	
voz	de	Ana.17	Para	os	pobres,	essa	profecia	é	de	fundamental	importância	
no	período	histórico	em	que	vivem;	e	o	é	também	para	os	catadores	e	
as	catadoras	atuais,	enfim,	é	importante	para	todos	que	acreditam	nos	
projetos	de	defesa	e	preservação	da	vida,	seja	do	cosmos,	do	universo,	
seja	dos	filhos	de	Deus.	A	profecia	de	Ana	inverte,	subverte,	revoluciona;	
transforma	a	situação	social,	refaz	a	dimensão	da	vida	e	do	trabalho.
Explicitação da ação de Deus 
Erguer	o	pobre,	ideia	central	do	texto,	nos	versículos	4-8a,	é	o	
destaque	do	Cântico,	lugar	em	que	a	ação	de	Deus	é	explícita.	A	posi-
ção	de	Deus	é	bem	definida.	A	vida	dos	pobres	é	defendida	pela	ação	
poderosa	de	Deus.	Os	debilitados	se	cingem	de	força,	a	ação	de	Deus	é	
em	favor	dos	que	tinham	fome,	dos	caídos,	dos	que	estavam	no	mon-
turo	e	da	que	é	estéril.
Numa	linguagem	de	vida	e	com	a	expressão	feminina,	relemos	a	
ação	de	Deus	no	lixo,	no	monturo.	Levanta,	ergue,	do	lixo	o	fraco	e	o	in-
digente	e	o	faz	assentar-se	com	os	nobres	em	lugar	de	honra.	Para	Deus,	
o	pobre	tem	lugar,	ele	não	vai	ficar	onde	se	gera	a	morte,	porque	ele	
pode	sair,	ele	quer	sair,	e	Deus	quer	que	ele	saia	e	pode	tirá-lo	de	lá.18 
16		 Muitas	vezes	também	é	a	mulher	(a	mãe)	quem	dá	o	nome	à	criança	(Ana	dá	nome	a	Samuel,	
cf.	1Sm	1,20)	nas	épocas	mais	remotas	com	mais	 frequência	do	que	mais	 tarde,	quando	 isso	
passa	cada	vez	mais	a	ser	feito	pelo	pai.	Como	dar	nome	é	um	ato	importante,	um	estudo	sobre	
a	imposição	do	nome	permite	tirar	conclusões	sobre	a	posição	da	mulher	no	Antigo	Testamento.	
Cf.	Gössmann,	1997,	p.	214.
17	 Profetizas	 existem	 tanto	 no	 Antigo	 quanto	 no	 Novo	 Testamento,	 inclusive	 aquelas	 que	 nos	
são	 conhecidas	 pelo	 nome.	 Esse	 fato	 inconteste	 não	 só	 não	 é	 suficientemente	 difundido,	
mas,	 sobretudo,	 suas	 consequências	 são	pouquíssimo	 exploradas.	Ao	 contrário	do	 sacerdote	
veterotestamentário,	para	cujo	nome	(cohen)	nem	se	quer	há	uma	 forma	 feminina,	existe	no	
hebraico	 a	 forma	 feminina	nebi’ah	 (profetisa),	 que	 corresponde	 ao	masculino	nabi’	 (profeta,	
provavelmente	 ‘proclamador’).	 As	 profetizas	 surgem	 nos	 momentos	 críticos	 e	 decisivos	 da	
história	de	Israel.	Cf.	Gössmann,	1997,	p.	406.18	 A	posição	social	das	pessoas	não	deve	ser	considerada	fixa	e	imutável,	pois	o	Senhor	tem	pleno	
poder	para	 invertê-la.	 Isso	era	uma	boa	notícia	para	aqueles	de	berço	humilde,	acostumados	
à	pobreza,	porque,	caso	olhassem	para	o	Senhor,	não	seriam	mais	vítimas	de	sua	deprimente	
situação.	Do	monturo	exalta	o	necessitado:	o	monte	de	lixo	fora	da	cidade	era	refúgio	daqueles	
em	profunda	dificuldade	 (cf.	 Jó	2.8,	12).	 Se	o	Senhor	eleva	pessoas	assim	necessitadas	a	um	
lugar	de	honra,	deve	ser	importante	que	seus	servos	cooperem	com	seu	propósito	e	não	aceitem	o status quo,	porque	do	Senhor	são	as	colunas	da	terra,	e	Ele	assentou	sobre	elas	o	mundo;	o	
sentido	geral	dessas	linhas	é	claro:	o	Senhor	estabeleceu	as	“colunas”	da	estrutura	social	e	moral	
da	sociedade.	Cf.	Baldwin,	1996,	p.	64-65.
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Iahweh	levanta	a	fronte	do	seu	ungido.	Podemos	entender	nessa	re-
leitura	o	quanto	Iahweh	ergue	a	fronte	dos	pobres	nas	suas	atividades.	
Quando	a	Bíblia	fala	que	Deus	ergue	a	fronte-chifre	de	alguém	se	refere	a	uma	
ação	de	Deus	que	provoca	esperança,	que	confirma	certeza	e	que	apoia	as	pessoas	
que	Ele	escolheu	para	cumprir	uma	missão.19
O	pobre,	o	fraco	e	o	indigente	do	Cântico	de	Ana,	em	1	Samuel,	
têm	uma	missão.	Do	meio	do	lixo,	com	a	presença	de	Deus,	devem	ter	
esperança	e	a	certeza	confirmada	de	que	serão	apoiados.	No	coração	
do	Cântico	está	a	proclamação	da	ação	de	Deus,	que	O	torna	manifes-
to	e	conhecido,	que	subverte	a	situação	do	pobre	e	do	oprimido	e	se	
rebela	contra	o	que	faz	deles	sobra,	resto,	lixo.	A	afirmação	do	texto	é	
de	grandeza	e	é	decisiva	para	mudar	a	realidade	e	a	situação	pessoal	
e	coletiva	do	empobrecido.	“Retira	do	lixo	e	o	faz	sentar	no	lugar	de	
honra”.	O	pobre	e	o	indigente	são	herdeiros	de	um	trono	de	glória.	É	
a	alusão	à	herança	do	pobre.	Trata-se	da	reviravolta	provocada	por	
Iahweh	e	pelos	ungidos,	mulheres	e	homens,	pobres	e	oprimidos,	os	
últimos,	os	do	lixo,	do	resto	da	cidade.
O cuidado com o universo: estratégia de vida 
O	cuidado	com	a	vida	se	tornou	evidente	na	fala	dos	catadores.	Três	
fundamentos	que	fazem	parte	da	prática	discursiva	deles	foram	toma-
dos	como	referência	para	o	estudo	teológico	de	fundamentação	bíblica:	
“Quando	nós	tocamos	no	lixo,	ele	deixa	de	ser	lixo”,	“Lixo	que	não	é	lixo”	
e	“Lixo	é	vida,	e	não	negação	da	vida”.20	É	necessário	ressaltar	que,	mes-
mo	tão	fortes,	essas	expressões	podem	ser	tomadas	como	contraditórias	
e	sem	sentido.	Mas	o	que	interessa	é	o	conteúdo	que	essas	afirmações	
assumem	na	vida	e	na	história	desses	sujeitos	e	a	fundamentação	que	
dão	à	compreensão	de	sentidos	e	significados	para	a	reconstrução,	a	
preservação	e	o	cuidado	com	os	corpos	e	com	o	universo.	É	do	material,	
é	da	ação	transformadora	da	matéria	e	da	vida	concreta	que	surgem	as	
afirmações	com	seus	sentidos	e	com	suas	significações.
Para	maior	clareza,	é	preciso	afirmar	que	é	na	vida	e	na	traje-
tória	de	trabalho	de	coleta	e	seleção,	no	manuseio	e	na	utilização	do	
material	reciclável	que	o	catador	afirma	que	o	lixo	deixa	de	ser	lixo.	É	
no	exercício	de	sua	ação	e	de	sua	prática	histórica,	no	enfrentamento	
19 	Galazzi;	Rizzante,	1991,	p.	56.	
20 	Ribeiro,	2007,	p.	6,	9,	11.
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do	mercado,	na	atribuição	do	novo	valor	que	se	atribui	ao	reciclável	e	
na	sua	comercialização	que	está	a	possibilidade	de	o	catador	afirmar	
vivencialmente,	categoricamente	e	textualmente	que	lixo	não	é	lixo.	E	
podemos	escrever	textualmente:	lixo	não	é	lixo!
É	na	história	do	cotidiano,	passo	a	passo,	na	vida	concreta	associa-
da	ao	trabalho	e	ao	seu	valor	e	significado,	promotores	de	dignidade,	
que	os	catadores	podem	afirmar:	lixo	é	vida.	E	nós	podemos	seman-
ticamente	escrever:	lixo	é	vida!,	e	compreender	o	contexto,	a	situação	
concreta	de	vida	em	que	o	lixo	se	torna	matéria-prima	de	trabalho,	
fonte	de	renda	e	de	ganho	alternativo	e	de	subsistência.	Essa	expressão	
é	possibilidade	de	vida	e	de	sobrevivência	para	o	catador,	e	permite	a	
nós	afirmar	ideologicamente:	tocado	pelas	mãos	que	trabalham,	lixo	
deixa	de	ser	lixo!
Essas	três	afirmações	contribuem	para	a	compreensão	da	vida	e	
da	trajetória	do	trabalho	de	reciclagem.	É	no	exercício	da	ação	e	da	
prática	histórica,	no	cotidiano	e	na	práxis	do	catador	que	o	sentido	do erguer	se	manifesta	com	o	que	lhe	é	próprio.	É	preciso	afirmar	
que	não	só	a	vida	do	catador,	mas	também	a	existência	de	todos	nós,	
enfim,	de	toda	a	vida	no	planeta	é	reelaborada	e	resignificada.	Assim,	
amplia-se	o	discurso	do	catador	e	sua	linguagem	se	torna	universal,	
atingindo	espaços	bem	mais	amplos	e	abrangentes.	Essa	amplitude	e	
essa	abrangência	não	se	conseguem	somente	pelo	discurso,	mas	pela	
articulação	da	práxis	e	da	mística	da	vida.
Reciclar	é,	assim,	atividade	alternativa	não	só	diante	da	questão	
imperativa	do	futuro	do	mundo,	da	humanidade,	do	ecossistema,	mas	
também	diante	da	profunda	questão	da	desigualdade	social	impregna-
da	na	cultura	e	da	responsabilidade	pelo	destino	da	criatura.	Trata-se	
de	acolher	e	encaminhar	dignamente	a	vida	e	a	história,	a	sorte	de	
homens,	mulheres	e	crianças,	enfim,	de	famílias	inteiras	antes	desti-
nadas	à	exclusão.	A	evidência	fundamental	é	que	a	prática	dos	pobres	
com	o	material	desprezado	é	alternativa	econômica	para	os	excluídos	
e	resulta	diretamente	numa	ação	recicladora	e	transformadora	da	vida	
e	do	universo.
Uma	dupla	ação	de	defesa	e	preservação.	Uma,	na	vida	de	homens	e	
mulheres	que	têm	nome,	rosto,	identidade	e	projeto	de	cidadania;	outra,	
no	meio	ambiente	agredido	pela	ação	predadora	e	destruidora	de	inte-
resses	diversos.	A	ação	desses	agentes	sociais,	desses	grupos	excluídos,	
numa	perspectiva	de	práxis	libertadora,	apresenta	diferenciações	que	
são	referências	importantíssimas.	Entre	elas	se	destaca	o	fato	de	que,	
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com	sua	práxis	libertadora,	catadores	e	catadoras	são	protagonistas	de	
consciência	ambiental	e	provocam	a	consciência	social	e	coletiva	que	
reconhece	no	lixo,	no	material	reciclável,	potencial	gerador	de	renda	
e	trabalho,	que	não	precisa,	necessariamente,	ser	tratado	e	trabalhado	
nos	lixões,	como	resto,	como	sobra.	
As	pessoas	e	o	material	não	precisam	chegar	aos	lixões.	Eles	têm	
possibilidade	recuperadora,	reutilizadora	e	recicladora;	não	só	os	pro-
dutos,	mas	também	a	dignidade	humana	e	a	própria	humanidade.	Todas	
as	pessoas	precisam	se	conscientizar	do	valor	do	material	inorgânico	
(lixo	seco),	que	deve,	incondicionalmente,	ser	separado	do	orgânico	
(lixo	molhado).	Assim,	nascem	comportamentos	novos	em	relação	ao	
que	parece	sem	valor;	passa-se	a	valorizar	o	que	não	vale	em	favor	
daqueles	e	daquelas	que	daí	tiram	seu	sustento;	passa-se	a	uma	nova	
educação,	que	conduz	ao	relacionamento	com	o	meio	ambiente	de	ma-
neira	não	predadora,	não	destrutiva.	Assim,	todos	nos	tornamos	prota-
gonistas	de	uma	prática	econômica	inovadora,	capaz	de	agregar	valor	
ao	que	não	tinha	valor	algum;	e	os	catadores	e	catadoras	se	tornam	
agentes	de	um	novo	relacionamento	com	instituições,	escolas,	empre-
sas,	condomínios,	associações,	igrejas,	famílias	e	sociedade,	ocupando	
espaços	e	ajudando	a	construir	uma	nova	consciência	sobre	a	partici-
pação	alternativa	na	geração	de	renda.	Trata-se	de	uma	ordem	social	
em	que	o	novo	e	o	alternativo	tornam-se	modelo	de	conduta	em	favor	
e	em	defesa	da	vida	e	da	participação	em	inéditos	modos	de	geração	
de	trabalho	e	de	renda.	Propõe-se,	então,	um	rompimento	com	o	olhar	
de	desprezo,	quando	não	pietista,	sobre	aqueles	que	vivem	do	lixo,	
pois	eles	vivenciam	a	participação	consciente	e	o	reconhecimento	da	
dignidade	do	trabalho	de	uma	rede	participativa	de	produção	e	de	reu-
tilização	de	uma	matéria-prima	antes	perdida.	Todos	nós	promovemos,	
assim,	o	reconhecimento	da	dignidade	humana	em	que	o	olhar	dirigido	
ao	catador	e	à	catadora	não	é	mais	associado	ao	lixão,	ao	lixo,	mas	a	
um	agente	social	participativo	do	destino	e	da	sorte	da	humanidade.
O	ator	social,	seja	ele	gerador	de	renda,	seja	preservador	da	natu-
reza,	é	o	pobre,	que	retira	do	lixo	o	reciclável,	o	alternativo,	o	potencial	
transformador	de	realidades	desafiantes	para	a	atualidade.	Ao	final,	não	
se	pode	negar	a	evidência	comprovada,	e	da	qual	não	conseguimos	mais	
nos	afastar:	grande	número	de	utensílios	e	materiais	de	que	dispomos,	
que	a	sociedade	utiliza,	vem	dessa	cadeia	produtora,	de	indústrias	
que	assumem	na	sua	política	a	utilização	de	matéria-prima	reciclável.	
É	uma	nova	cultura	que	surge,	e	que	tem	na	sua	origem	o	catador	e	a	
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catadora	vindos	de	uma	cultura	excluída.	O	primeiro	elo	dessa	nova	
cultura	é	o	catador,	o	pobre,	o	pequeno,	que	retira	do	lixo,	com	suas	
mãos,	o	saber	e	a	consciência,	e	que,	assim,	com	sua	prática,	recoloca	
cada	material	em	seu	lugar,	dando-lhe	nova	vida:	“Quando	nós	tocamos	
no	lixo,	ele	deixa	de	ser	lixo”.
Relações novas são possíveis 
Foram	a	fé	e	a	experiência	amorosa	de	Deus	e	do	amor	dos	pobres	
e	pelos	pobres,	vivenciadas	em	comunidade,	que	possibilitaram	retirar	
do	monturo,	do	resto,	a	dignidade	e	a	valorização	de	homens	e	mulheres	
empobrecidos.	Dois	elementos	são	fundamentais	nesse	cenário,	de	um	
lado	a	prática	pastoral	e,	de	outro,	a	atuação	solidária.
Numa	paróquia	marcada	pela	pobreza,	porém	empenhada	na	soli-
dariedade	e	na	busca	sincera	e	verdadeira	para	atender	às	necessidades	
dos	pequeninos,	prediletos	do	Pai,	criaram-se	atividades	alternativas	
geradoras	de	trabalho	e	renda,	entre	elas	a	coleta	seletiva.	Solidários	e	
utilizando	recursos	próprios,	os	membros	das	comunidades	começaram	
a	criar	o	hábito	de	reaproveitar	e	separar	o	material	reciclável	em	casa,	
na	fonte;	as	comunidades	se	tornaram	entrepostos	de	coleta	seletiva;	os	
materiais,	aos	domingos,	na	liturgia,	eram	levados	para	a	missa.	O	lixo	
da	missa.	Nas	celebrações	da	Palavra,	nas	missas,	nos	círculos	bíblicos,	
na	catequese,	o	pessoal	foi	se	organizando	e	juntando	material.	Tudo	
era	recolhido	por	carros	particulares	de	pessoas	solidárias,	até	que,	em	
função	do	grande	volume	produzido,	houve	o	envolvimento	do	poder	
público,	que	se	comprometeu	a	realizar	o	transporte.	Ao	lado	disso,	
cresceu	a	consciência	solidária,	um	dos	elementos	mais	importantes	
para	erguer	o	caído.	O	conceito	de	solidariedade	aqui	é	retomado	e	
revisto	não	como	atitude	caritativa,	mas	libertadora,	promotora	de	vida.	
A	solidariedade	atuante	na	paróquia	se	preocupa	em	reconhecer	
o	pobre	como	ator	de	seu	processo	de	erguer-se,	incentivando-o	ao	
trabalho	que	ele	pode,	quer	e	vai	desempenhar,	apoiado	pela	confian-
ça	que	lhe	é	depositada.	Solidariedade	deve	ser	traduzida	aqui	como	
a	oferta	de	possibilidades	para	realizar	um	trabalho	digno	de	pessoa	
humana	e	não	de	lixo.	
O	testemunho	de	Jupira	Virginia	Galdino,	catadora	falecida	em	
2002,	mostra	o	valor	das	relações	humanas,	mostra	quanto	a	vida	vale	
e	qual	é	o	seu	significado.	Reconstruir	e	restaurar	têm	sentido	profun-
do	na	vida	e	na	história	do	ser	humano,	e	a	criação	de	alternativas	é,	
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às	vezes,	até	mesmo	fundamental	para	a	continuação	da	vida.	Segue	o	
depoimento	de	Jupira,	como	parte	de	sua	biografia	e	como	elemento	
significativo	na	construção	de	projetos	para	erguer	o	pobre.	Seu	de-
poimento	também	dá	sustentação	a	uma	releitura	da	Palavra	na	vida.	
A	fala	de	Jupira	ergue	a	dignidade	e	dá	identidade	ao	pobre	e	à	mulher	
na	coleta	seletiva.
[...]	Aí	o	pessoal	da	igreja	começou	a	se	preocupar	comigo.	Aí	dali	pra	lá	eu	não	
passei	mais	necessidade.	Mas	eu	não	podia	mais	sair	pra	nada.	Era	febre,	febre,	
emagrecimento,	eu	tinha	um	corpo	bonito.	Aí	eu	já	não	tinha	mais	como...	Eu	e	
minha	filha	já	tínhamos	passado	muita	fome,	morávamos	num	barraco	cheio	de	
rato.	Aí	dona	Maria,	mulher	do	seu	João,	foi	lá	fazer	uma	visita,	quando	viu	aquilo	
ficou	apavorada.	Eu	sem	gás,	cozinhando	na	lenha,	sem	nada.	Ela	olhou	assim,	
e	disse:	–	Eu	vou	em	casa.	E	ela	voltou	com	gás,	comida.	E	daí	pra	cá	eu	nunca	
mais	passei	necessidade,	nunca	mais	eu	bebi,	fazia	uso	de	tóxico	e	parei.	...	Aí	eu	
fui	lá	com	a	dona	Maria	que	me	acompanhou.	Aí	primeiro	tive	aquela	entrevista.	
Quando	a	doutora	falou	que	realmente	eu	estava	contaminada,	pra	mim	foi	o	
mesmo	que	abrir	um	buraco	no	chão	e	eu...	aí	eu	olhei	assim	na	janela	de	grade	
e	falei	assim:	–	Vou	me	matar.	Aí	dona	Maria	me	segurou	assim,	ficou	comigo	
abraçada.	Aí	ela	disse	que	era	para	eu	chorar,	fazer	o	que	quisesse.	Aí	ela	já	veio	
comigo,	veio	o	encaminhamento	para	ir	e	começar	o	tratamento.	Estava	já	saindo	
e	dei	os	documentos	e	eu	só	tinha	a	carteira	profissional.	Aí	ela	disse	que	para	
pegar	os	remédios	tem	que	ter	os	documentos	para	fazer	o	cadastramento	que	
é	renovado	todo	ano.	Daí	pra	lá	já	comecei	arrumar	os	papéis,	comecei	a	tomar	
os	remédios,	tive	bastante	apoio.	Aí	apareceu	o	padre,	Dona	Cláudia	na	minha	
vida	que	olhou	aquela	casa,	fora	os	anônimos,	quantos	anjos	que	me	ajudaram.	
Eu	tenho	uma	vida	digna	aqui.	Ganho	meu	dinheiro	limpo.	Quando	eu	melhorei,	
o	padre	e	a	Dona	Cláudia	acharam	que	já	estava	na	hora	de	eu	ter	uma	atividade!	
...	Agora	com	todos	os	meus	problemas	eu	me	identifico	como	Jupira.	Eu	olho	
para	minha	identidade,	meu	CPF,	que	a	minha	cadeira	está	lá	e	é	a	número	13.	
Ir	nos	nossos	congressos,	assistir	a	um	julgamento.	Antigamente	não,	eu	passava	
pela	calçada	do	fórum	e	dizia	que	não	posso	passar	aqui	não.	Agora	eu	posso	ir,	
eu	vou	passar	sim	porque	é	o	meu	lugar.	Eu	sou	cidadã.	Eu	tenho	o	direito	de	ir	
e	vir.	Por	que	eu	não	posso	passar	ali?	Por	que	a	dona	de	salto	passou?	Eu	sou	
igual	a	ela.	Chego	lá,	dou	a	minha	identidade,	me	sinto	bem.	Eu	me	sinto	a	Jupira.	
Eu.	[...]	O	lixo	na	minha	vida	é	vida.	Muita	vida.	É	compreensão.	O	carinho	de	
todos!	Cuidaram	realmente	de	duas	vidas	em	uma	só.	Fizeram	duas	vidas.	Num	
momento	eu	pensei	em	desistir.	Agora	não,	eu	penso:	–	Estou	viva!!	Quero	ver	
meus	netos.	Quero	me	ver	assim:	velhinha.	E	eu	sei	que	é	possível.	Só	depende	
de	mim.	E	eu	Jupira	fecho	assim	dizendo	novamente:	O	lixo	é	a	minha	vida”.21 
O	valor	biográfico	narra	a	trajetória	de	um	discurso	e	a	expressi-
vidade	da	práxis.	Traz	para	nós	uma	compreensão	clara	da	atuação	de	
Deus,	que	ergue	o	pobre	do	monturo	e	o	faz	sentar-se	entre	os	nobres	
tanto	no	período	da	monarquia	quanto	em	nossos	dias.
21	 	Ribeiro,	2007,	p.	47.	Relato	registrado	pelo	autor.	
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